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_______________________________________________________________________________________ 
RESUMO 

Acidentes com animais peçonhentos apresentam alta incidência no Brasil e demonstram crescimento de ocorrências 

devido à persistência dos desmatamentos e à não utilização de materiais de proteção individual nas atividades do campo. 

Pertencentes à lista de doenças negligenciadas, sua subnotificação no país contribui para essa situação. Com o objetivo 

de sistematizar dados acerca dos acidentes com animais peçonhentos, foi realizado um estudo observacional, retrospectivo 

e descritivo dos casos desses acidentes confirmados e notificados na Macrorregião de Saúde do Vale do São Francisco e 

Araripe e Macrorregião de Saúde do Sertão, no Estado de Pernambuco. As informações foram coletadas pelo banco de 

dados do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde do Brasil. A análise dos dados mostrou que a 

incidência de notificação dos casos aumentou de 35,88 para 247,01/100.000 habitantes no período estudado; os animais 

que mais causam essa categoria de acidente são escorpiões (42,9%), abelhas (29,3%) e serpentes (16,3%); sendo as 

serpentes mais envolvidas nesses episódios, as espécies dos gêneros Bothrops  (86,8%) e Crotalus (8,9%); a maioria dos 

pacientes envolvidos evoluem para casos leves (78,8%); além disso, o grau de escolaridade mais prevalente nos pacientes 

é de Ensino Fundamental I incompleto (12,45%). Os dados aqui apresentados podem ser utilizados para orientar o 

desenvolvimento de campanhas de profilaxia e tratamentos adequados no país, auxiliando gestores de saúde e facilitando 

o trabalho das equipes da atenção básica em saúde. 

Palavras-chave: Epidemiologia, Mordeduras e Picadas, Animais Venenosos, Doença Negligenciada. 

 

ABSTRACT 

Accidents with venomous animals have a high incidence in Brazil and show an increase in occurrences due to the 

persistence of deforestation and the failure to use individual protection materials in field activities. Belonging to the list 

of neglected diseases, their underreporting in the country contributes to this situation. In order to systematically analyze 

the data about accidents with venomous animals, an observational, retrospective and descriptive study of confirmed and 

reported cases was carried out in the Health Macroregion of the Vale do São Francisco and Araripe and the Health 

Macroregion of Sertão, in the State of Pernambuco. The information was collected by the database of the Department of 

Informatics of the Brazilian Unified Health System. Data analysis showed that the incidence of notification of cases 

increased from 35.88 to 247.01/100.000 inhabitants in the studied period; the animals that most cause this type of accident 

are scorpions (42.9%), bees (29.3%) and snakes (16.3%); snake types most involved in these episodes are the species of 

the genera Bothrops (86.8%) and Crotalus (8.9%); most of the patients involved evolve to mild cases (78.8%); in addition, 
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as to the level of education, the most prevalent in patients is incomplete Elementary Education (12.45%). The data 

presented here can be used to guide the development of prophylaxis campaigns and appropriate treatments in the country, 

assisting health managers and facilitating the work of primary health care teams. 

Keywords: Epidemiology, Bites and Stings, Poisonous Animals, Neglected Disease. 

 

INTRODUÇÃO 
 

Os animais peçonhentos são definidos 

como um grupo de animais que possuem glândulas 

especializadas em produzir veneno que se 

comunicam com o meio externo por meio de dentes 

ocos, ferrões ou aguilhões.1 Desses, cobras, 

escorpiões, aranhas e abelhas são os principais 

agentes de intoxicação de maior notoriedade 

clínica. Essa diversidade de espécies gera graves 

acidentes, que podem resultar em sequelas 

incapacitantes e até mesmo morte.2,-3 

Segundo a Organização Mundial da Saúde, 

acidentes com animais peçonhentos representam 

etiologia considerável de morbimortalidade em 

todo o mundo.4 Trata-se de um grande problema de 

saúde pública negligenciado, especialmente em 

países tropicais, o que motivou a Organização 

Mundial da Saúde (OMS) a incorporá-los na lista 

de Doenças Tropicais Negligenciadas (DTN) em 

2009.5-6  

No Brasil, a variedade de espécies 

responsáveis por essa categoria de acidente se 

explica pela sua diversidade de biomas.7 Além 

disso, o desequilíbrio ecológico causado pelo 

homem ao longo dos anos, assim como o 

crescimento desordenado dos centros urbanos, têm 

sido alguns dos principais motivos da justaposição 

no uso do espaço entre o ser humano e esses 

animais, de tal forma que tal conjuntura aumenta a 

probabilidade da ocorrência destes eventos.2  

Acidentes por animais peçonhentos se 

expressam como a segunda causa de intoxicação 

humana no país, sendo a primeira o uso de 

medicamentos.2,5 Essa circunstância se apresenta, 

inúmeras vezes, como Acidentes de Trabalho (AT) 

envolvendo, principalmente, trabalhadores do 

campo, floresta e águas, tornando-os mais 

vulneráveis a esse incidente.5 

O Boletim Epidemiológico do Ministério 

da Saúde aponta que o perfil dos acometidos pelos 

acidentes envolvendo animais peçonhentos no 

Brasil é: do sexo masculino, na faixa etária 

produtiva e com baixa escolaridade.5 Esse dado 

corrobora com o perfil encontrado por diversos 

autores, envolvendo, sobretudo, escorpiões, 

serpentes e aranhas.1,8,9      

Estes episódios passaram a ser agravos de 

notificação no Brasil a partir do ano de 1986, 

possibilitando subsídios para a identificação da 

realidade epidemiológica de cada região.1,10 Em 

1995 foi adotado o Sistema de Informações de 

Agravos de Notificação (SINAN) pela 

Coordenação Nacional de Controle de Zoonoses e 

Animais Peçonhentos (CNCZAP), de início com 

pouca adesão dos municípios, visto a inexistência 

de regulamentação oficial pelo Ministério da Saúde 

(MS), fato esse que despertou objeções dos Estados 

e Municípios ao novo sistema. Somente em 1998 o 

MS regulamentou, através de portaria, a 

obrigatoriedade de notificação dos agravos 

compulsórios pelos Municípios, Estados e Distrito 

Federal. Contudo, apesar dos resultados crescentes 

que demonstram uma melhoria na captação dos 

casos, os dados epidemiológicos do país ainda são 

inconsistentes devido às subnotificações.10,11 

Dessa forma, embora a incidência de casos 

no Nordeste seja de 94/100.000 habitantes, a mais 

alta comparada às demais regiões do país 

(93,8/100.000 no Sul, 85,3/100.000 no Norte, 

76,6/100.000 no Sudeste e 59,3/100.000 habitantes 

no Centro-oeste) ainda pouco se sabe sobre o perfil 

clínico e epidemiológico desses acidentes nessa 

região.3,8 Nesse sentido, a importância do presente 

trabalho está em poder auxiliar no planejamento de 

intervenções preventivas e gestão de condutas 

frente a dimensão real dos problemas que 

envolvem este incidente, bem como, em contribuir 

com a proteção da população exposta.6,9,12  

Nesse contexto, este estudo tem por 

objetivo analisar dados epidemiológicos a respeito 

de acidentes envolvendo animais peçonhentos 

registrados entre 2009 e 2019 na Macrorregião de 

Saúde do Vale do São Francisco e Araripe e na 

Macrorregião de Saúde do Sertão, no Estado de 

Pernambuco, com propósito de dispor de dados que 

possam contribuir com o planejamento de 

estratégias para a melhor condução destes eventos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  
 

Esse estudo é caracterizado como 

observacional, retrospectivo e descritivo dos casos 

confirmados e notificados de acidentes por animais 

peçonhentos na Macrorregião de Saúde do Vale do 

São Francisco e Araripe e na Macrorregião de 

Saúde do Sertão de Pernambuco, que incluem 60 

municípios,13 e aproximadamente 1.863.091 

habitantes.14 Os dados foram obtidos no banco 

sobre Informação de Saúde do Ministério da Saúde 
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– Departamento de Informática do Sistema Único 

de Saúde do Brasil (Datasus/MS), de acordo com 

município de residência, no período de 2009 a 

2019, onde foram obtidas estimativas para número 

de residentes e casos de acidentes por animais 

peçonhentos. 

Após a obtenção dos dados, foi calculado 

o coeficiente de incidência dos acidentes por 

animais peçonhentos, tendo como base o número 

de novos casos identificados nas Macrorregiões do 

estudo por período, multiplicado por 100.000 e 

dividido pela população notificada no período 

considerado. Foram comparados dados de 

incidência no Brasil, na região Nordeste e nos 

municípios de Petrolina e Serra Talhada, as duas 

últimas, sedes das duas macrorregiões estudadas.13 

Foram também considerados para cálculos: valores 

absolutos e relativos de notificações, de incidência, 

de gravidade e evolução dos casos com relação a 

cada tipo de agente etiológico; valores absolutos e 

relativos de acidentes por categoria de serpente; e 

valores absolutos e relativos do número de 

notificações de acidentes por animais peçonhentos 

estratificado por nível de escolaridade. Os dados 

foram calculados considerando o período de 2009 

a 2019 e a população notificada em cada uma 

dessas zonas. 

Em epidemiologia, valores relativos são 

números resultantes de uma razão de coeficientes 

ou taxas, podendo ser interpretados como uma 

comparação em porcentagem de dois valores 

relativizados, enquanto os valores absolutos 

representam um indicador de saúde sem 

comparação a outro,15 como é o caso da incidência 

de acidentes por animais peçonhentos em uma certa 

região, num dado tempo e dada população. 

Para analisar a discrepância no 

crescimento da incidência nos períodos de 2009 a 

2016 (P1) e 2017 a 2019 (P2), foram calculadas as 

médias aritméticas das incidências para cada 

período (IcP1 e IcP2, respectivamente) e estimadas 

as variações nessas médias em dois tipos: variações 

relativas (VR) e absolutas (VA). A primeira 

expressa em quantos por cento a média do segundo 

período (P2) aumentou, se comparada ao primeiro 

período (P1); enquanto que a segunda resulta no 

valor absoluto de aumento.  

Seu cálculo se deu pelas seguintes 

expressões: VR = (IcP2 - IcP1) / IcP1 * 100%; VA = 

IcP2 - IcP1. Essas variações foram estimadas para 

cada agente etiológico com objetivo de identificar 

os principais responsáveis pelo nível elevado de 

notificações em P2.  

Os dados foram coletados através de 

sistema de informações de domínio público, com 

acesso irrestrito, sem obtenção de informação 

sigilosa ou individual, obedecendo aos princípios 

éticos da Resolução 466/201216 e da Resolução 

510/201617 do Conselho Nacional de Saúde, de 

forma que é dispensada a necessidade de análise do 

trabalho pelo Comitê de Ética em Pesquisa.  

 

RESULTADOS   
 

Os dados disponíveis no sistema 

Datasus/MS mostram que a Macrorregião de Saúde 

do Vale do São Francisco e Araripe e a 

Macrorregião de Saúde do Sertão de Pernambuco, 

tendo como cidades sede Petrolina e Serra Talhada, 

respectivamente, registraram o total de 21.358 

casos de acidentes com animais peçonhentos no 

período de 2009 a 2019. Em 2019, foi notificado o 

maior número de casos (n=4.602), com coeficiente 

de incidência de 247/100.000 habitantes. Além 

disso, a partir de 2017 as duas Macrorregiões 

passaram a demonstrar maior taxa de notificação 

(135,60/100.000 habitantes) que a região Nordeste 

(134,65/100.000 habitantes) e que o Brasil na 

totalidade (107,99/100.000 habitantes). Esse 

crescimento foi suficiente para que as 

macrorregiões pernambucanas superassem a região 

Nordeste em 49,00% e o Brasil em 95,36% no ano 

de 2019 (Figura 1). 

 

 

Figura 

 

 

 

 

 

Figura 1.  Comparativo entre as taxas de 

Incidências (por 100.000 habitantes) de acidentes 

por animais peçonhentos na Macrorregião de 

Saúde do Vale do São Francisco e Araripe, na 

Macrorregião de Saúde do Sertão de Pernambuco, 

no Brasil e na região Nordeste, no período de 2009-

2019. 

Dentre os acidentes por tipo de animais 

peçonhentos, durante o período estudado, os dados 

disponíveis mostram que a maior parte deles 

ocorreu por escorpiões (42,9%), abelhas (29,3%) e 

serpentes (16,3%), seguidos por aranhas (3,5%) e 

lagartas (0,7%). A causa do acidente não foi 

identificada em 393 casos (1,8%) e 1.116 (5,2%) 

ocorreram por outros animais peçonhentos.  

Ao se investigar a origem do aumento de 

notificações a partir de 2017, foi possível notar que, 
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embora todos os acidentes tenham apresentado 

aumento no período de 2009 a 2016, houve 

exacerbação no valor absoluto da média de 

notificações de acidentes por escorpiões e abelhas 

a partir de 2017 (Tabela 1). Esses dois agentes são, 

portanto, os principais responsáveis pelo pico na 

incidência. 

Quanto à gravidade dos acidentes, os 

dados apresentados na tabela 2, mostram que 

serpentes, escorpiões e abelhas são responsáveis 

pelos maiores números de casos graves (81,25%, 

8,26% e 6,45% respectivamente), mesma tendência 

observada quando se refere à evolução dos casos, 

onde se destacaram, pela letalidade, notadamente 

as serpentes (0,46%) e as abelhas (0,24%); aranhas 

apresentaram taxa de letalidade maior (0,13%) que 

escorpiões (0,09%).

 

Tabela 1: Incidência de acidentes para cada 100.000 habitantes em relação ao tipo de agente etiológico, nas 

macrorregiões do estudo, nos períodos 2009 a 2016 e 2017 a 2019 

Agentes 

etiológicos 

Incidência média e IC* (95%) 

para intervalo em anos 
Variações das médias 

2009 |--| 2016 2017 |--| 2019 Relativas (%) Absolutas 

Ign**/branco 1,68 ± 0,39 2,77 ± 0,56 +64,90% +1,09 

Serpente 17,50 ± 3,96 18,69 ± 2,15 +6,77% +1,18 

Aranha 2,61 ± 0,66 6,99 ± 1,62 +167,73% +4,38 

Escorpião 27,43 ± 8,69 95,02 ± 18,03 +246,37% +67,58 

Lagarta 0,36 ± 0,16 1,82 ± 0,41 +399,15% +1,45 

Abelha 20,98 ± 8,21 58,96 ± 13,83 +181,06% +37,98 

Outros 3,38 ± 1,15 11,46 ± 3,10 +239,14% +8,08 

*IC (95%): intervalo de confiança de 95% para uma distribuição normal. 

**Ign: ignorado. 

 

Tabela 2: Gravidade e evolução dos casos de acidentes nas macrorregiões de estudo, no período de 2009 a 

2019, em relação a cada tipo de agente etiológico 

Tipo de Acidente 

Gravidade do caso Evolução do caso 

Leve Moderado Grave Cura 

Óbito pelo 

agravo 

notificado 

Letalidade 

Ign*/Branco 258 42 7 319 0 0,00% 

Serpente 1.631 1.066 403 2.993 16 0,46% 

Aranha 577 137 9 695 1 0,13% 

Escorpião 8.025 719 41 8.655 8 0,09% 

Lagarta 129 17 - 141 0 0,00% 

Abelha 5.244 705 32 5.996 15 0,24% 

Outros 964 111 4 1.082 0 0,00% 

*Ign: ignorado. 

A análise dos municípios de Petrolina e 

Serra Talhada, sedes das duas macrorregiões deste 

estudo,13 mostra que o total de casos notificados na 

primeira (n=2.708) corresponde a 12,68% do total 

de casos, enquanto que na segunda (n=1.673) 

corresponde a 7,83%. Entretanto, ao analisar a 

incidência dos acidentes na cidade de Serra 

Talhada, identifica-se uma taxa de incidência 

maior nesta cidade quando comparada à taxa de 

incidência nas macrorregiões como um todo ou na 
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cidade de Petrolina isoladamente (Figura 2). Isso se 

deve ao fato de Serra Talhada concentrar um 

grande número de notificações e ter apresentado 

uma população média reduzida no período de 2009 

a 2019 (n=83.458) em comparação às populações 

de Petrolina (n=321.164) e das macrorregiões 

somadas (n=1.788.941).18 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2.  Taxa de Incidência de acidentes por 

animais peçonhentos em Petrolina/PE, Serra 

Talhada/PE e nas macrorregiões estudadas, no 

período de 2009-2019 

A análise dos acidentes envolvendo apenas 

as serpentes mostrou que o gênero Bothrops foi 

responsável pelo maior número de casos em todos 

os anos pesquisados neste estudo (n=1881), 

correspondendo a 53,74% do total de casos; os 

demais foram registrados como sendo causados 

pelos gêneros Crotalus (n=392), Micrurus (n=96), 

Lachesis (n=12) e não peçonhentos (n=287). No 

total, o número de notificações ignoradas ou em 

branco (n=832) correspondeu a 23,77% do total de 

casos por serpentes no período (n=3500), com 

máximo de 33,78% em 2015 (100/296) e mínimo 

de 17,14% em 2009 (60/350). 

           Quando analisadas as notificações de 

acidentes por animais peçonhentos em relação ao 

sexo, observou-se maior prevalência média em 

indivíduos do sexo masculino (55,59%) durante 

todo o período (Figura 3). Em 2009 foram 

notificados 613 casos, sendo 66,88% deles em 

homens; em 2019, foram notificados 4.602 casos, 

dos quais 54,28% em homens. É interessante notar 

que, embora o número de casos tende a crescer 

(R2=0,754) com o passar dos anos, a proporção 

entre o sexo masculino e o feminino, antes com 

diferença acentuada, tende a alcançar os 50% (R2 

=0,603). 

Ao investigar a relação entre sexo e tipos 

específicos de acidentes, notou-se que a tendência 

geral em relação ao sexo masculino predominou 

em todos os casos, exceto nos acidentes por 

escorpião (56,40% para o sexo feminino). Ficou 

evidente, também, a majoritária porção de 

acidentes no sexo masculino por serpentes 

(74,94%) e abelhas (63,34%).  

 

 

 

 

 

          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Casos de acidentes por animais peçonhentos confirmados nas Macrorregiões de Saúde do Vale do 

São Francisco e Araripe e Macrorregião de Saúde do Sertão de Pernambuco por ano, no período de 2009-2019, 

de acordo com o sexo dos envolvidos 

 

 

Vários trabalhos mostram que o grau de 

instrução da população está diretamente 

relacionado aos índices de infecção por DTN.19,20 

Neste sentido, o presente estudo buscou ainda 

traçar a relação entre esses parâmetros na área de 
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trabalho e ao serem analisadas as notificações de 

acidentes de acordo com o grau de escolaridade do 

indivíduo, observou-se que, na maioria dos casos, 

esse parâmetro foi ignorado, não preenchido ou 

preenchido como “não se aplica”, dado que 

corresponde a 44,51% do total de casos notificados 

(Tabela 4). Este preenchimento incompleto ou 

inadequado das informações de notificação 

claramente reflete uma realidade enfrentada por 

muitos pesquisadores que utilizam o sistema 

Datasus/MS como fonte de pesquisa. É importante 

destacar que além de não representar a situação real 

dos municípios frente às DTN, tal fato põe em risco 

o planejamento e execução de estratégias 

educativas e preventivas, tanto para as DTN quanto 

para os acidentes envolvendo animais peçonhentos. 

Os dados mostram ainda que pessoas com 

ensino fundamental I e II incompletos foram as 

mais acometidas (24,41%), enquanto que, aquelas 

com ensino superior completo ou incompleto, 

foram as menos acometidos (2,93%) por acidentes 

com animais peçonhentos (Tabela 4). Esse dado 

corrobora que o nível de escolaridade está 

diretamente relacionado ao aumento do número de 

ocorrências, daí a importância do preenchimento 

correto das informações de notificação, que 

mostrarão a realidade de cada local e permitirão o 

planejamento e execução de medidas educativas 

que possam mitigar os problemas de saúde no país.

 

Tabela 4: Número de notificações de acidentes nas macrorregiões de estudo, estratificado por nível de 

escolaridade, no período de 2009 até 2019 

Grau de escolaridade (2009 a 2019) Número de Notificações 
% do total 

de dados 

Ignorados/Não preenchido 6.882 32,22% 

Analfabeto 616 2,88% 

1ª a 4ª série (Fundamental I incompleto) 2.660 12,45% 

Fundamental I completo 895 4,19% 

5ª a 8ª série (Fundamental II incompleto) 2.554 11,96% 

Fundamental II completo 863 4,04% 

Ensino médio incompleto 1.089 5,10% 

Ensino médio completo 2.551 11,94% 

Educação superior incompleta 224 1,05% 

Educação superior completa 402 1,88% 

Não se aplica 2.625 12,29% 

TOTAL 21.361 100,00% 

DISCUSSÃO 
 

A análise dos dados apresentados mostrou 

que, dos 21.358 casos de acidentes por animais 

peçonhentos ocorridos no período de 2009 a 2019, 

nas Macrorregiões estudadas, mais de 50% 

ocorreram nos anos de 2017 a 2019. 

Comparativamente, na região Nordeste como todo, 

o período de 2017 a 2019 registrou cerca de um 

terço desses acidentes.21 Além disso, nas 

macrorregiões deste estudo, foi observado aumento 

de 650,73% no número de notificações de 

acidentes do ano de 2009 para o de 2019, enquanto 

isso, a região Nordeste, para o mesmo período, 

apresentou aumento de 159,50%.21  Tais dados, 

aliados à localização geográfica da Universidade 

Federal do Vale do São Francisco, justificam a 

escolha das macrorregiões de estudo. 

Esse aumento no número de casos, do 

início para o final do período de estudado, 

notadamente nos três últimos anos, talvez esteja 

relacionado a fatores como aumento da taxa de 
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urbanização, desmatamento de mata nativa, 

trabalhos relacionados ao campo ou ainda por 

ausência de políticas públicas e programas mais 

eficientes no combate a esses agravos. Ademais a 

maior procura por serviços de saúde, aumento geral 

do número de habitantes e melhoria no sistema de 

coleta de dados também podem ser vistos como 

contribuidores.6,21 

No Brasil, os casos de acidentes por 

animais venenosos são estudados há mais de um 

século e a diversidade territorial traz dificuldades 

para a avaliação, principalmente quando se 

utilizam dados de locais específicos com o objetivo 

de generalizar resultados.6 Essa dificuldade, 

felizmente, está sendo reduzida desde a 

implantação do SINAN. 

A utilização do SINAN permitiu traçar 

algumas tendências no país no período de 2001 a 

2012. Nesse período, a incidência média para 

acidentes com serpentes, aranhas, escorpiões, 

abelhas e lagartas, apresentava-se crescente 

linearmente, algo em torno de 55 ataques/100.000 

habitantes. Os principais animais responsáveis pela 

taxa de letalidade (<0,50%) foram as serpentes 

(0,43%) e as abelhas (0,33%). O Nordeste 

brasileiro se destacou por ser a região com maior 

incidência de acidentes por escorpiões, sendo o 

terceiro em acidentes por serpentes (abaixo do 

norte e centro-oeste).6 Este comportamento de 

aumento linear é condizente com os dados deste 

trabalho e permaneceu linear até o ano de 2016, 

onde pôde ser visto um aumento na incidência dos 

acidentes a partir de 2017 ao nível Nacional,  

Nordeste e nas macrorregiões estudadas (Figura 1). 

Nos resultados pôde-se verificar que 

picadas por escorpiões representaram 42,97% dos 

acidentes por animais peçonhentos nas 

macrorregiões estudadas, além de serem os agentes 

que mais contribuíram para o aumento da 

incidência de acidentes nessa área (Tabela 1). Estes 

casos também são importantes pela sua potencial 

gravidade, principalmente em crianças picadas 

pelo Tityus serrulatus,12 que possuem grande 

capacidade de adaptação e reprodução 

partenogenética, contribuindo para sua ampla 

distribuição.22 Ademais, o avanço das cidades, falta 

de saneamento básico e as precárias construções 

sociais proporcionam a esses animais um ambiente 

com ausência de predadores naturais, alimento de 

fácil acesso e abrigo.21 

Também causa preocupação o aumento de 

181,06% na incidência de picadas de abelhas neste 

estudo (Tabela 1), isto porque estas são uma das 

responsáveis pelas maiores taxas de letalidade, 

tanto no país quanto nas macrorregiões estudadas 

(Tabela 2). Esse fenômeno pode ser explicado pela 

capacidade de certas espécies (dentre elas a abelha 

africanizada, considerada agressiva) de nidificar 

em estruturas da cidade ou do campo, conforme o 

homem adentra o seu habitat silvestre.23 Ao estudar 

situação parecida em Campina Grande/PB, os 

autores firmaram hipótese similar, argumentando 

que a disponibilidade de recursos como água, 

somada à ação antropogênica sobre seus habitats, 

são fatores que podem explicar o aumento na 

notificação de picadas por abelhas.24   

Além disso, estudos mostram um aumento 

de 96,26% na taxa de produção de mel no Brasil no 

período de 1999 a 2009, com destaque para a região 

Nordeste que apresentou crescimento de 435,36% 

no mesmo período. Entre os dez municípios com 

atividade apícola de relevância no país em 2009, 

oito deles são da região Nordeste, estando o 

município de Araripina, no Sertão de Pernambuco, 

ocupando o segundo lugar no ranking. As 

mesorregiões do Sertão e São Francisco 

apresentaram uma evolução da produção com 

variações de 3.668% e 1.740%, respectivamente.25 

Nas últimas décadas, tem havido um esforço por 

parte de órgãos estaduais e do Governo Federal 

incentivando a prática da apicultura familiar em 

Pernambuco através de políticas de inserção e 

expansão dessa atividade no Estado.26 Esse fato 

pode estar relacionado, também, ao aumento dos 

acidentes por picadas de abelhas nas macrorregiões 

estudadas.   

Os acidentes envolvendo serpentes foram 

a terceira maior causa de notificação na área deste 

estudo, além de serem os únicos agentes que não 

sofreram grandes alterações em suas incidências no 

período estudado (Tabela 2). Nesse contexto, 

predominou acidentes por botrópicos (53,74%), 

seguido por serpentes dos gêneros Crotalus 

(11,20%), serpentes não peçonhentas (8,2%), 

Micrurus (2,74%) e Lachesis. Em estudo anterior, 

realizado no período de 2003 a 2012, no Brasil, 

foram notificados 86,8% de acidentes por Bothrops 

e 8,9% por Crotalus.7 Logo, o desfecho da presente 

análise corrobora com os resultados obtidos por 

outros autores, provavelmente refletindo uma 

situação nacional.12,27 

A superioridade de acidentes por Bothrops 

pode estar relacionada à diversidade do gênero, que 

possui cerca de 30 espécies, elevada distribuição 

nos ecossistemas brasileiros, além de 

comportamento agressivo que, associados à sua 

ambientação nos meios antropizados, geram tais 

resultados. Por sua vez, as espécies do gênero 

Crotalus demonstram comportamento de menor 

agressividade, sendo encontradas em áreas mais 

abertas. Os acidentes com o gênero Micrurus, 

apresentam-se como raros devido, especialmente, à 

sua coloração e dentição. Picadas por indivíduos do 

gênero Lachesis representaram aqui apenas 0,34% 
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do total de acidentes ofídicos, corroborando com 

outros trabalhos e ainda pelo fato de existirem 

poucos casos relatados na literatura. A causa 

atribuída para a escassez de informações sobre 

esses acidentes é a localidade na qual ocorrem, que 

são áreas florestais onde a densidade populacional 

é baixa e o sistema de notificação não é tão 

eficiente.7,12,27,28 

Ainda, quanto ao tipo de serpente, destaca-

se a quantidade de notificações assinaladas como 

ignoradas ou em branco, que representam 23,77% 

destes casos. A identificação dos acidentes de 

acordo com o gênero das serpentes é importante 

por auxiliar na indicação mais precisa do 

antiveneno a ser administrado e da conduta a ser 

tomada, além de viabilizar o reconhecimento das 

espécies de relevância médica em âmbito 

regional.27 Neste sentido, os dados do presente 

trabalho serão úteis porque poderão auxiliar os 

trabalhos das equipes da atenção básica em saúde. 

Neste estudo, os acidentes por aranhas 

foram responsáveis por 3,5% das notificações e 1 

óbito, demonstrando baixa taxa de letalidade 

(0,13%) (Tabela 1). Tal episódio está mais 

associado a acidentes domiciliares por meio do 

manuseio de resíduos de construção, lixo, ou até 

mesmo de calçados sem devida precaução.5,12 

A análise do número de acidentes por 

animais peçonhentos que evoluiu para óbito, no 

período investigado, mostrou maior taxa de 

mortalidade no ano de 2011 (0,469/100.000 

habitantes, 8 óbitos), enquanto a menor taxa de 

mortalidade ocorreu em 2012 (0,058/100.000 

habitantes, 1 óbito). Importante destacar que a 

fonte de dados usada neste trabalho não dispõe de 

informações para este parâmetro no ano de 2018. 

Ressalta-se ainda que o programa Mais Médicos, 

implementado em 2013, permitindo maior acesso 

da população à saúde principalmente no interior 

dos Estados, talvez tenha contribuído com a 

redução no número de óbitos nos anos 

subsequentes.29  

A relação entre os acidentes e o sexo dos 

pacientes, deste estudo, mostra prevalência de 

homens em todo período analisado (Figura 3), 

perfil epidemiológico que corrobora com outros 

estudos no Brasil, sendo explicado pelo 

predomínio de homens expostos em atividades 

laborais, especialmente nas atividades agrícolas 

rurais,27,28,30 onde tais acidentes representam um 

grande problema de saúde ocupacional.28 A 

predominância do sexo feminino em relação aos 

acidentes por escorpião pode estar relacionada ao  

tempo de exposição desse grupo aos ambientes e 

atividades domésticas em que entulhos, caixas de 

esgoto, frestas em paredes, podem se tornar abrigos 

para esses animais, dessa forma, tornando-as mais 

suscetíveis a esses eventos.31 

 Embora a quantidade de casos notificados 

tenha aumentado em cerca de 650,73%, nas 

macrorregiões estudadas, a proporção da 

prevalência de acordo com o sexo diminuiu com o 

passar dos anos. 

O presente estudo mostra ainda que parece 

haver uma relação inversamente proporcional entre 

o nível de escolaridade e o número de casos de 

acidentes (Tabela 4). Dado semelhante já foi 

observado na literatura.32 possivelmente porque 

existe uma relação direta entre grau de instrução e 

entendimento das medidas de prevenção. Assim, 

quanto maior o nível de informação de um 

indivíduo, melhores serão suas estratégias de 

prevenção. Contudo, essa afirmação não pode ser 

conclusiva, ao menos para a área estudada, visto 

que, de acordo com os resultados apresentados há 

um grande número de notificações onde o 

parâmetro escolaridade do paciente não foi 

adequadamente preenchido (44,51%) (Tabela 4). 

Uma das justificativas possíveis é que a área de 

preenchimento na notificação referente a essa 

informação é um campo essencial, não obrigatório. 

Dessa forma, o profissional de saúde responsável 

por preencher a ficha de notificação pode deixar de 

registrá-lo, mesmo que seja necessário à 

investigação do caso ou ao cálculo do indicador 

epidemiológico ou operacional.33 Vale ainda 

destacar que em 12,29% das notificações, o grau de 

escolaridade foi dado como "não se aplica", o que 

pode acontecer no caso de crianças em idade não 

escolar, por exemplo, cuja informação não teria 

aplicabilidade. Contudo, essa informação não pôde 

ser checada no momento da coleta de dados pelos 

pesquisadores. 

Diante do exposto, se faz necessário 

prudência na interpretação dos dados e na 

construção de conclusões. Isto porque foram 

utilizados dados secundários de banco público, os 

quais estão sujeitos à subnotificação e ao 

preenchimento incorreto ou insatisfatório, podendo 

não representar a realidade sobre os acidentes por 

animais peçonhentos na área do estudo. Além 

disso, não se pode definir relações de causa-

consequência ou associações, mas somente a 

descrição dos dados expostos devido ao tipo de 

estudo.  

  

CONCLUSÃO  
 

No período de 2009 a 2019, as 

macrorregiões estudadas apresentaram 

crescimento na incidência de notificações para 

acidentes com animais peçonhentos. Este 

crescimento foi similar na região Nordeste e no 
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Brasil, além disso, desde 2017 a área investigada 

mostrou maior incidência de casos. O aumento na 

notificação de acidentes por escorpiões e abelhas é 

o principal responsável por essa elevação na 

incidência, sendo esses dois, os principais agentes 

etiológicos identificados nas notificações, 

principalmente, a partir de 2017. A maioria dos 

acidentes por serpentes está relacionada ao gênero 

Bothrops, além disso, as serpentes são as principais 

responsáveis pelos casos graves e mais letais nas 

macrorregiões. Por fim, as vítimas dos acidentes 

com animais peçonhentos neste estudo são, na 

maioria, homens de baixa escolaridade.  
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